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CITRA OS IS1MS1

á Assembla de qualquer
Estado da Republica.

Ramalho, celebre nos
fastos da historia republi-
caua, foi sêr no estrangei-
ro empresário de theatros
e agora mesmo no Amazo-
nas estão sendo repudiados
nomes que se
passaudo pelo governo, co-
mo no Ceará todos os
membros da olygarchia
accioly.

Justes factos e muitos ou-
tros que poderiamos accumu-
lar, vêm demonstrará sacie-

A politica consiste
em dar combate aos
deshonestos(Roosevelt,
Discurso ein Nasville.)

r
II

A historia contempora-
nea está cheia de exemplos .
fecundos contra a impirobi* dade,que nmguem pode ru

dade dos que governam. | &* ** ^is da moral social,
Recentissimos factos de-! W*. tem processos seguros
moostram que os povos cas- ^ «utilisar aquelles que
tigam severamente os que. desobedecem a seus dieta

defráudam,em proveito pro- me^-

prioe dos seus parentes, as I Só é bôa, portanto, a

rendas publicas \ P^^ica que assenta seus
Maximino Santos, que di:'fundamentos na san moral,

lapidou o Uruguay, foi ho-le que infelismente nao se

misiar-se na Europa e min-: observa no Ceara desde
ca mais poude voltar á ter-' que a tribu accioly tomou
ra do seu berço ; em Fran- de assalto o poder,
ça, a questão do Panamá Do chefe d ella nao pre-
inutilisou muitos políticos cisamos dizer mais do que
de talento e saber, e atirou está na consciência publica
á vala nomes dos mais que e nos actos de duas rumo-
ridos ao enthusiastno fraa- sas administrações. _
cez. Sem precisarmos re-i Agora suecede-lhe m-
montar á historia de outros terinamente na presidência
povos.on.le os exemplos são do Estado um seu filho,
abundantíssimos, detenha- por suecessão dynastica
mo-nos na phase ultima da como se vivêssemos em re

monarchico. oera

.P Vi pati í n a ivolta^, 0bservei-te acompa-
VALX i. V_/l.lÍXjCX) I nhando aquelie enterro po-r:kkkk: r.yy,/-::-.ry.k-::-''--.'ik- litico, em que o servilismo

, manda que os fâmulos comoCá, stou, ca stou, Rei- tue.0 Aboim> chorem>mundo Tardei, mas não mesÀo ^ ^ { [míLSfaltei. Antes tarde do que nog; Qlh^ ^ £ teug
,P___,nunca- E sl é ce"t0 qUe grandes eespantados olhos
aviltaram i fuipre se espera pela peior policiaíiS) ,iue, como aquel-figura, não é menos certo

que os últimos serão os pri-
meiros. E eu agora* serei o
primeiro a dar-te o meu so
lernne cavaco, explicando te
a causa de tamanha demora.
Já deves estar cansado de
jesperar-me e impaciente,
ancioso, e até descoroçoa-
do de" que eu voltasse a
dar-te palha, de que tanto
necessitas para a tua classi-
ca mastigação do verrna-
culo. Mas, tu mesmo foste o
culpado:

Taes elogios e preconi
cios fizeste, na Gazúa, de
meu humilde nome,das mi-
nhas aptidões, do meu ca-
racter e da minha hon es
tidade profissional (pois em
tanto importa a tua cam
panha affirtnando o contra-
rio), que me tenho visto
deveras abarbado com a
freguesia, não só dos reme-
dios falsificados, como das
chronicas mal alinhavadas.
Tem sido preciso faltar a
esta' para poder attender
aquella, que incontestável
mente tem rnai^r direito

es «olhos de ressaca», de
.que fala Maehado-de. Assis,
se fixavam imp rtinente-
mente sobre os redactores
do Jornal do Cear d.

Li uo espanto desses
olhos de lynce estampado o
medo, o terror branco de
que uma sombra, urna figu*
ra sobrenatural, impalpavel,
acompanhasse o teu defun-
eto sogro até ás margens do
Lethes, como um remorso
vivo de comdemnado. Mas
eram infundados os teus re-
ceios ; pois um facto bem
simples e natural se passa-
va.

,E tu o terias de certo

OBRA D'ARTE

De lavor caroe nobre, este caixão, etn breve,
Tendo a encher-lhe o vazio ura corpo inerte e mortoi
Irá dormir no estreito e sombrio inconforto
Da cova, sob a terra, á prodridão que ferve.

Uma criança conduz. Alças de seda leve
Di cada lado. Fora, á tampa, o olhar absorto,
Vivas, lavradas, vê áureas rosas de ura Horto
Estranho, e fórra-o dentro uma alvura de neve.

E euscistnol—A terna mãe; junto ajoelhada, á loira
E morta filha beija es .es olhos que a Morte
Fechou, roubando, cruel, a chamma azul da vista.

E pu scismo! —Não mi dóa saber que jamais doira
O sol da vida ao tosto iafatit.il. dÓ2 me a sorte
Do caixão, era relevo, obra de um fino artista.

Américo BTacó.

Studart, que se achava no
tombadilho com o com-
mandante.

Logo neste dia saiu a
GaziU dizendo que os dois
jornalistas haviam sido ex-
pulsos de bordo. Mentira
tão descabellada não tem

. commentanos, nem merece
evitado,.«.corno» raiosi ca- contestação. Por si mesina

se destróe.

politica brazileira e encon- gimen   
traremos muitos nomes que honesto um pae eleger um 

j aog meug serviÇOS) \%0 apre
estragaram e perderam filho para sucçeder lhe no dos r ti> $eis porquejoder, num regimen demo °se

porque, a par de alguns ser-
viços, deixaram-se dominar prático, sem .ferir os mais

pela sede de enriquecer fa- puros sentimentos republi-
cilmente á custa do erário canos?
publico ou protegeram ne-' Respondam nos os que
gociatas escandalosas con- durante a intrépida propa-
tra os interesses do paiz. ganda combateram na nio

Não foi o golpe de É-ta- narchia o principio da he
do que derribou Deodoro e
seu ministério, mas, a joga-
tina da bolsa e as immo-
raes concessões que a seu
governo arrancaram os po-
liticos deshonestos.

reditariedade, eos legisla-
dores da Constituição de
Fevereiro.

Não alcança a nossa
penna a vida privada de

não tenho podido dar-te ta
tenção, ó meu doce Rei-
mundãozinho de minh'al-
ma!

Hoje,porém, venho agra-
decer te os benefícios pres-
tados com annuncios gratui-
tos' no teu jornal, que,
como se sabe, só se move
pelo interesse pelo arame.
Oh ! como és generoso ! Tu
que és o principe Sargento
Peça, commandante em che

qualquer cidadão, mas, des fe de todas as miHcias do
reino de El-Rei Babaquara,Campos Salles, que foi de<lue elle está investido

Presidente dã Republica, °* funcções publicas, nao
uma vez aceusado de con- f pertence, e seus actos
trabandista e envolvido no flcam suleltos á JUfeta ?rv
vergonhoso negocio das tica de quantos se im
encampações de estradas de P^ma esse dever melindro-
ferro de quesáhiu riquissi-, ^ dever a que nao fugi
mo um director do Jornal remos, máu grado os dtssa-
do Commercio,rzÚrovL&edo botes que acarreta e ire-

poder vaiado pela p0pula-: ^s mostrar em subsequen •

ção do Rio, e, tentando vol-1 te artigo se o rapaz que
tar ao governo, teve contra j actualmente exerce p ele-
si uma invencível corrente >ado cargo de Presidente
da opinião que impediu a do Ceará offerece idonei-
sua eleição, e propondo-se d.ad(: moral para o exerci-
candidato ao governo de S.! cl° de tão nobre e ardua
Pá*ulo, foi derrotado. mneção.

Bernardino de Campos,
aceusado de defraudações \
na Presidência de S. :
Paulo, apresentado candi-
dato á mais alta magistra-
tura. do Paiz pelo snr. Ro-1
drigues Alves e pelas oligar-!
chias dominantes,não poude
conseguir o seu intento
porque contra elle lévau
tou-se a opinião honesta da
Nação.

Phileto Pires que sahiu. pitalista da cidade de So-
do Amazonas aceusado de j bral que está nesta capital
improbibidade nunca mais a passeio,^e aquém damos
poude ser siquer deputado'as boas vindas.

W. Cavalcanti.

e podias exigir tudo, nada
exigiste de mim. Isto é o
que se pôde chamar, fa-
zendo verso, um coração de
Reimundão !

Venho, outrosim, affir-
mar-te, visto que estás tão
saudoso, meu amorzinho,
que também tenho coração
e tenho tido saudades das
tuas lérias, das tuas gra-
ças. E a graça é que mesmo
de longe, cá do meu recan-
to, nunca te perdi de vista
e bem te vi, meu saudoso
bem-te-vi. Vi-te e segui-te
como uma sombra, desde
quando procuraste assom-

Nota-Nd artigo de ante-hontem, |brar,me com tuag graÇulasnàoreviito pelo autor, escaparam ai- | _m„„radoras Acomoanhei
guas erros que o leitor intelligente i ameaçadoras. ._-\.compannei
corrigira facilmente.

^a___ji->»í___a..

Coronel AlexiüFfi Soares
Honrou nos com ..ua vi-

sita pessoal o nosso dedi-
.cado amigo Coronel Ale-
xàfrdre Soares, honrado ca-

te e acompanhar*te*ei sem o
menor assombro até o logar
dos duendes e das coisas
mal assombradas, que é o
cemitério, desde o dia de
finados, em que o conven-
cionalismo social manda que
a gente chore publicamen-
te junto ás catabumbas, até
o dia do prestitò de despe-
dida de teu sogro, que foi
d'aqui talvez para não mais

thodicos, os teus olhares fe
Unos atravessassem o couro
da malóta de um dos reda-
ctores. Ahi se oceultava
uma papelada que, se vis-
ses, terias mandando ras-
gar. Nada viste, porém, ó
meu arguto geneial l e a
papelada seguiu para bordo
do vapor 0 rá, onde foram
dizer aos passageiros quem
era aquelie cadáver moral,
por quem se tocava o f une-
ral na praia.

Effectivãmente, ali che-
gados os redactores do
Jornal, dirigiram se a um
dos officiaes de bordo a
quem offereceram alguns
dos exemplares que levavam,
pedindo-lhe permissão para
distribuilos profusamente
entre os passageiros.

O correcto marinheiro,
pão só lhes autorisou a fa-
zel o desassombradamente,
como pediu alguns números
dos impressos para levar ao
Capitão Eurico Pedroso,
commandante do navio. E'
exacto que p jr mera delica-
deza os redactores do Jor
nal não penetraram na sala
onde se achava a familia do
sr. dr. Eduardo Studart; e
que se retiraram logo que
terminaram a distribuição,
pois muito tinham que fa
zer em terra e, demais,
não queriam ter o desgosto
de encontrar se ali com o
macilento chefe da tribu
minú, acompanhado de seus
capangas e aduladores.

Na praia já soavam as
fanfarras e funeraes do
monstro, coincindindo com
os funeraes de um povo que
ia ficar sob o governo do
mais nullo e mais insiguifi-
cante rebento da maldita
raça de cretinos. Os reda-
ctores do Jornal se retira-
ram em paz, sendo até fes-
tejados por alguns rapazes,
que do tombadilho lhes
pediam para voltar trazen-
do mais exemplares.

A esta scena assistiu o

Mas, devo sempre lan-
çar meu repto á canalha

j mentirosa da Gazúa para
que conteste, com testemu-

I nho insuspeito, uma só vir
i gula do que foi narrado. Si
não o fizer , é porque. ..
não tem vergonha. E quem
não tem vergonha.

quetaz e diz tudo, tudo
lhe apraz.

Exemplo: o imbecil Zé
Queixo, que aiuda hontem
percorria as ruas da cida-
de, a carro, com ajudante
e guarda de honra, para
mostrar a toda agente que
é mesmo presidente do
Ceará, O ajudante é fi
lho do grande Maciel Pi
úheiro e, o que é triste,
não se peja de servir dela-
caio agaloado de um typo
nullo como o Zé. Puz as
mãos no rosto com vergo
nha, pelo rebaixamento de
minha terra; mas depois
soltei uma gargalhada, de
escarneo, dizendo: Que
gente besta, que typos
desfruetaveis!...

Jacy Ulíirajára

Lauro Sodrè
Em amistosa carta diri

gida ao director do Jornal,
o eminente chefe republi
cano senador Lauro Sodré
pede que sejamos seus in-
terpretes junto aos amigos
que, por oceasião de seu
nataliciõ, lhe dirigiram feli
citaçOes, encarregando-nos
de transmittir a todos
os verdadeiros republicanos
cearenses um aperto de
mão fraterno.

Cumprindo a honrosa in-
cumbencia, -o fazemos por
este meio, ágraüéfidó a
quantos dirigiram cumpri-
mentos ao grande brazilei-
ro, a quem o Ceará intei-
ro tributa a admiração mais

Instituto ie H11111aEaa.fi
Sabbado ultimo terminaram

as aulas do corrente annole-
ctivo nesse acreditado estabe-
licimetito de educação. A 15 do
corrente mez começarão as fe-
rias escolares que se prolonga-
rão até 15 de Janeiro p. futuro.

BOATOS

Em certa roda de engrossa-
doresaffirmava-se,hontem, que
o Zé a conselho de Accioly,
desg-ostaúa o actual Secreta-
ria da Fazenda, obrigando o a
abandonar o lugar, que iria ser
preenchiio por »m N. N. qual-
quer da olygarchia Nenhum mal
poderá a oligarchia fazer ao
dr. Eduardo Saboya que, aliás, :
vae.de algum modo,guardando
a corapostupa do cargo que
exerce.

E' moço, intelligente e tra-
balhador e pode viver em toda
parte, fora da sombra nefasta
Jos acciolys.

Não acreditamos que à bale-
Ia vingue e que o Zé tenha essa
coragem, pois, dono do se-
grêdo das roubalheirns, Edu-
ardo não será tão ingênuo que,
conhecendo a perfídia dos ac-
ci<'dys, não se arme de boas ar-
mas contra elles.

Alem disto é jornalista e o
Snr. Accioly já sabe quanto
custa brigar com essa qualidade
de gente.

E' boato.... Simples boato,
mas registremol-o.

Lip iaMceltiCâ Geari.ro
Recebemos a seguinte com-'

municação:
Fortaleza, 3 de Novembro de

1907.
Illustrada Redacção

do «Jornal do Ceará».
Tendo a honra de commum-

car a V. S. que, nesta data,
foi fundada, nesta Capital, a
sociedade «L^ga Pharmaceutt-
ca Cearense», composta de pro-
prietarios de pharmacias e dro«
garias desta cidade, cujo fim
é promover o progresso da
classe e zelar pelos interesses
da mesma, ficando assim cons-
tituida a sua directoria:
- Presidente — Oswaldo SM-
dart; vice-Pre_idmte —J E.
Rodrigues de Andrade; 1° Se*
cretario—João da Rocha Mo-
reira; 2? Secretario—^Alberto
El^y da Costa; Thesnureiro—
Affonso de Pontes Medeiros;
Adjunto Thesoureiro — João
Studart da Fonseca; Conselho,
de Syndicancias—-Jòàq Sonre3
de Amorim, Joaquim Brasil de
Hollanda Cavalcante e Anto-
nio da Cosia Theophilo.

Prevalecendo-me da oppor-
tuuidude, apresento meus pro-
testos de estima e considera-
ção—João da Rocha Morem

1? Secretario.
mesmo snr. dr. Eduardo sincera e desinteressada.

MANCHADO
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0 Jornal ernjuiY'
Foram hoje entregue?,

na Secretaria da Fazenda,
asduas pe;'ti<;Oés que ¦ tran
sçrêvemos linhas abaixo:
fÜHidllin? Snr dr. Secre*
tario dos Negócios da Fa-
zenda. J

Fallou, representando as snas collega*,
a alumna Miria Gomes.

Fórum distribuídos presuntea de
ijratilicjçüo ás profaKsoias D. D. Por-
li,ia Lopes Barroso e Ceclla Ferreira
de Mello, e i» dirigente e auxiliar
lu il j«cç5o D. D. Murin Aiitonia cU

tfYuHüs; a cuja
inesiiiit e.iiuU.

liem orna.nen

Agapito Jorge dos Santos, advoga-
do, residente nrsta capital, para do-
cumento seu, no processo crime por
Injurias Impressas que contra elle
move odr. Antônio Pinto Nogueira
Accioly, presiilentii do Estado-, pre-
cisa que v. s"f lhelmãhde atrtífiair ein
vista dos livros e mais papeis esis-
tentes nessa secretaria, o seguinte :

1? um que data o dr. Antônio
Pinto Nogueira Accioly Filho, entRo
director da Escola Normal, assumiu
o exTcioio interino de director da 4'.1
secçüo dessa secretaria e procurador
fiscal da Fazenda estadual , 2? quan
to percebeu durante a interiiüdade a
titulo de vencimentos, porcentagem
e custas, tudo discriminadamente ;
3o que vencimentos percebeu, du-
rante o mesmo perido, na qualidade
de director da Escola Nornal ; 4? em
que data assumiu posteriormente o
exercício effectivo de director da ra-
ferida secçílo e conjunetameuto e de
procurador fiscal ; 5? quanto tem
peroebiio, desde a data de sua no-
mençíto effectiva até hoje discrimina-
damente, de vencimentos, poicenta-
gem e custas . 0'.' em que data assu-
miu o exercício efTectivos de lente
da Faculdade Livre de Direito e que
vencimentos tem percebido, ate* esta
data pelo mea-' o cargo ; 7! o teor
das notas e assentamentos consUn-
tes do verso da folha destinada ao
recibo de vencimentos u» qualidade
de l--nte da alludida Faculdade.

Pelo deferimento

$. R. M.

Fortaleza, 11 de Novembro de 1907

Agapito Jorge dos Santos

«Illm? Sur. Dr. Secre*
tario dos Negócios da Fa*
zenda.

Agapito Jorge dos Santos, advo-
gado, residente nesta oapital, para
aua defesa, no proesso por inj"rias
impressas, no qual é autor o dr. An-
tonio Pinto Nogueira Accioly, pre-
Bident» do Estado, presisa que v. s.
so d*gne mandar que se lh'- dè p>r
certidão o teor dapetlçSo quo,dirigida
pelo requerente a vs1.1, acaba de ser
indif-rida, como sr verifica do expe-
diente dessa repartição iserU> no jor-
nal "A Republica," de 8 do cor-
rente mez.

Outro sim : requer se lhe"certifique
o t'or do alludido despacho.

Pelo deferimento

B. R. M.

Fortaleza, 11 de Novembro de 1907

Agapito Jorge dos Saído*

Jusla u Stüiliuiiniia de
ft.ocçüo é iinncx ida a

i» snlâo achava-se
tadq, destacando-èe qualvo escudos
•ius quaes se lia: "Elyaa scheiii'
"Theodoroiro do Castro ' "Joaquim
Muuiz" tí "Theophilo Cor.Jeiro".

Pela dirigimto; da 8í s-cçA.- DÍ Ma-
ria Aritonia da Justa, fui offerecido ura
modesto copo d'água.

Os exames da Escola • Pinto Macha-
lo> procedeiam-se ás 7 horas dânoile,
sendo examinadoras, Manoel Pereira
•Io Sacramento, Marcos Silva e a
professora publica D'.1 Amélia Castro.

Foram submettidos a exame VI aluiu-
nos, sendo approvados com dialin-
cçio Manoel Lico Soares, Carlos Eliri-
ch Francisco Soares, Antônio Plácido
Cabral e Zeferino Pinto dos Santos ;
plenamente; Francisco Eustaquio da
Silva, Francisco Augusto Guimaiàe3,
e simpleimente, Francisco Vidal e
Votonio Sa'gado da Rocha. Os alum-
nos tiveram iguaes prêmios aos da
escòià «Elysa Sclieid.>

Fallanim o professor Marcos Jasé da
Silvae os alumnos, Manoel Lico Soa-
res, Antônio Plácido Cabr.nl, Francis-
co Soares e Carlos Ehrich.

Aos directores do «Centro» envia-
nos nossas felicitações, agradecendo I
io mesmo tempo as attenções dispen- |•ada ao nosso representante que as-
íistio a essa solemnidade.—*fs

Mãe é que eu Soa!

Em certa cidade da Hespa-
nha havia um medico de gran-
de nomeada. Chamado um dia
ao castello de um fidalgo, ahi
chegando, aos seus cuidados
foi entregue uma joven partu-
rieute que, ao cabo de alguns

ber um presente,—Pae, não!
replicou o frade. Mae, sim,
mãeé que sou! Seu pae era um
sargento da Benemérita, a
quem Deus tia rauim, chamou
ao seu seio.

Kableaul...
—^gs>» —=5Sfy>«

Dois corações

Q caso cão se poderia dar pelo em
prego de lupulos enxofra-

''dos, pelo de toneis enxo

fl 7i Ç v PrVPl A^ frados, e ainda directamente

A absolvição ie Driesiler
O Tribunal de Perugia

acaba de resolver um pro-
cesso de bigamia, de mo-
do muito original. > começo pela sur.,reza e pe-

Carlos Balhen, alfaiate, b damof levantado peia
pronunciado por ter duas jfàj2fi&^o denunciada no

O caso das cervejas fal-
sificad:isf que tào vivamen-
te agitou, ha meses pas-
sados, o espirito publico, a

mulheres vivas, foi sub-
mettido, a instâncias do
seu advogado, a um exa-
me medico legal, no qual
lhe foi reconhecida a exis-
tencia de dois corações.

Os facultativos inferiam
desse phenomeno a possi-
bil idade

laudo de analyse e depois
pelo escândalo e não menor
surpresa causada pela aífir
mação da dolosa falsidade
do citadj laudo, teve hon-
tem o seu termino judicia-
rio com a absolvição de
A'uis Diiesdler, o chimico

de pertubações d0 Laboratorio Municipal
moraes e mentaes bastan-' accüSado de haver fraudado
tes para justificar até cer- crímiíiosbniíehte a analyse
to ponto a anormalidade das cerVcjas condemnadas.

Essa questão famosa, que
dosentimental e afectiva

indivíduo.
Em vista disto o Tribu-

nal de Perugia, conside-
rando que, quem tem dois
corações pode, amar si»
multaneam^nte duas mu
lheres, absolveu o alfaiate.

A noticia não nos escla-
rece, porém, se elle tinha

o publico car.c.ensou ne^-
sa denominação simples de
"caso das cervej <s", foi tão
eiiiçada de incidentes,' tão
sobresaltada de surpresas,
tão cumplicada de irnpre-

I vistos, tão cheia ds tramas
i e episódios incolierences,
que a sentença do juiz da 2*
vara criminal absolvendo

seu trabalho, preparava-se para —+-ç,o^-^- Driesdler,Jo ultimo dos ac-
partir o Escúlapio quando se O professor Lounnasch,! ousados que ficara preso á
lhe apresentou o fidalgo, con- membro da Câmara dos insi iiiaçãò de que os outros
fessando.lhe.que a partuuente Senadores da Áustria, ho 'für<,m libertados, faz voltarera sua lilha, solteirae noiva ., , , ,.? i'ul m iiucruuus, i<i6 vun,iu
de um rico fidalgo das redon- menJ muito notável, disse a insistentemente ao espirito
dezas e que a criança recém- um patrício nosso, compe- de to ios a pergunta de onde
nascida era filha de outros tentissimo, que acompanha,! C3tá, neste caso, exacta
amores que não os do seu noi- como estudioso, os traba-! mente a verdade,vo. Terminou pedindo ao me- lhos da Confereücia dadtco que tomasse a seu cargo a n
criança, levando-a desde lo- Paz: wclue era pasmoso O

quartos de hora, deu á luz uma tambem duas sogras...
robusta menina. Terminado °

E' do lütO o
nança, __  _  .

go, mediante a remuneração O que Ruy mostrava sa-
de cincoenta mil pesetas, que ber, que nos comitês elle
lhe offerecia. se mostrou seguro a res-

, pelo menoi,
resultado da convicção po-
pular de que não ha delicto
sem delinqüente; e se no
caso debatido, este se acha

ta"U„^?soosa £?S P"<ada q^tâo que va íatalme„te no circula de
duros, poz a criança sob a ca- se estudava; que cada de- actividade em que o deli-
pa hespanhola e partiu para legação havia trazido um

Plienix Caixeiral

Começam hoje as 7 /12 da noite
os exime8da Escola de Oommercio
mantida pela"Pher,ix Caixeiral".

S"rao chamados hoje á exames o?

alumnos matriculados no 1? anno e

a commissão examinadora será com-

posta dos Snrs. Francisco d'Alencar
Mattos, Joaquim da Costa Nogueirn
e Fausto Sobrem d'Andrade.

Tivemos o prazer de ciun-

primentar o «osso amigo
Cezario de Mesquita, acre-
ditado negociante de S.
Francisco deUruburetama.
que depois de alguma dc-
mora entre nós hontem re-

gressou ao seu domicilio.
—»-<5»0"f»-«—

Coronel A. Braga

Deu-nos o prazer de sua visita o
nosso «stimavel e venerando amigo
Coronel Antônio Francisco Braga, in-
fluenoia politi-a de Pão dekAssucar.

»»- -3ffi>"Centro artístico Cearense"
Perante a Coromissão Executiva

do "Centro" hontem a 1 hora da tarde
procederam-se os exames parciaes da
escola nocüuiia Elisa Schüid, sendr
examinadores, o cidadão Manorl
Pereim do Sacramento e as profes-
voras publicas H. D. Luira de Freitas
Silva e Maria de Jesus Silva.

Foram submettidos a exame, 6
alumnas. sendo apptovndas com dis-
tinção : Maria Nunes, Raymunda Vi-
anna, e, plenameute, Maria Gomes,
Josepha Felix e Philomena de Jesus.
A!s duai primeiras, foram distribuídos
como prêmio de applicação, duas
obras, de Edmund de Amicese de
C. Schimid. Ai demais, receberam

sua casa. Em caminho, porém, certo numero de especi-
foi abordado pelo prior de um alistas em tudo, que era

W&Ê^rÊíã «"» **m® e -Ha
de um joven frade que ie ai- Por uma delegação». Real-

g-um tempo aquella parte sof- mente, o trahalho delle é
fria de barriga dágua e que se notável por certo, entre o
achava então em lastimável es ^e to^os os delegados. Isso
tado. Uma idéa genial oceorrou ge dao nosso Esculapio e Ia se to- _ j
cou para o convento onde em Coníerencia, que serão en-
breve se encontrou com o en- trcgties ao estudo dos com-
fermo. Começou por exigir fi- petentes.
car a sós com o joven frade; e, ütoffilijfc
conseguindo isto, chlorofor- pAqAMi7MTn nvir
misou^o, extrahindo-lhe a água CASAMENTO CIVIL,
da barriga, e, depois de lan- Foram kffixadoa os proclamas
çar aquella pela janella, cha- para 0 casamento de Filemon da
ínou o prior e declarou-lhe que Gama Lyra e D. Francisca de
não se tratava de um caso de p«üU Barros;
hydropisia, mas de um pheno- Manoel Viei.-a e D. Maria Ro-
meno espantoso, extraordina- drígües Pereirn;
rio, único .talvez nos annaes J()8é Antoni > da Silva e D.
da humaninade e da sciencia! Autonü Teixera Leite.
—um homem ter gerado em
suas entranhas uma criança! -+«w»-l-
E apresentou lhe O innocente Inaugurou-se em Copenhague o
frunto dos amores da filha do Co»ere3Sü Pan-Scandinavo,, a que as-" sistirem as delegações da Dinamarca,
fidalgo! da Suécia e da Noruega.

Não podia haver maior es
Para -w-

candalo num convento. 
i. te _ _ .. ~ ^*;^» o„ • l^iz a «La Razon> de Buenos-Ay«•ncobril-o, offereçeuoprior ao res que 0 augment0 da esquadra ar-

medico a somma de cincoenta gertina far-se-á, mas paulatinamente,
mil pesetas para que se encar- começindo-se por dou* couraçados de
regasse da criação da recém- U-000 toneladas,
nascida, o que foi logo acceito. üfcr~~""~

E lá se foi o medico com .•i ~* « O governo ottomano prohibiu a ex-criança e as cem mil pesetas. p]ou*àü do trig0 em d^ets&s viUay,
Passados 15 annos e quando etes e declarou revogado o direito de

já esse medico ei a uma verda- entrada sobre o trigo de procedência
deira notabilidade em Madrid, estrangeira,
apresentou-se ao seu consulto- _+_^(.0^>_+_
rio uiti ír?àe. \ 0 .assa;.sin0 Goo!d declarou aos—íjue deseja? De que sot- r,-ibunaes de Monte Cario te» preme-
fre? pergunto'1-lhe o doutor, ditado o crime de assassinato da viu-

Explicou-lhe então o frade va Ema Levin, tendo sua.mulher to-
que ali estava para b fim de do- road) ParLe activa tw exeouíão-
tar a sua filha; e recordou ao ~*-^<0^»-»—
medico a famosa aventura de üg tlrritonstas recolhidos i prisão
qtdnze annos antes, a tnelin de Kupjanku em lí-arkoft', Rússia, su-
drosa operação feita. ' Mevaram-se, matando o guarda chefe

Com toda gravidade, o me-'e cioco oulros guar,ias do estabel(->ci-
,• . ¦. mento.

dico ordenou a um dos crea i 0 cabecn.ha da snblevagao lançou
dos que chamasse ao salão a fogo á prisão depois de dar liberda-
senhorita Mercedes, afim de * de a todos •s|Pre80S a,i «''tentes.

U. achimia. as demais, reoeDeram  ---*--~— i -~— -» i
liados pottatg, wm ü$m do Cearí. conhecer seu pae c delle fece-l

eto se exerceu, a negação
de existência de responsa-
veis estabelece a duvida so-
bre a realidade do facto que
estabelecia a responsabili-
dade dos aceusados.

E' isto, aliás, o que diz
positivamente a sentença.

E' sobre esta impressão

que se fecha jndiciariaraente
o caso das cervejas:

A sentença do dr. Pedro
Fran.elino, juiz da 2? vara
criminal,que absolveu Aloys
Diiesdler, é longamente fun-
damentada.

Diz a s ntença que do
processonão se evidencí ique
o réo Aloys Driesdler, de
nunciado como incurso no
art0 208 n? 2, combinado
com o art? 207 do Coiig)
Penal, assignando conjuu
ctamente com os demais
funecionarios do Líborato-
rio Municipal de Analyses
inclusive o seu director, o
laudp relativo á analyse da
difíerentes marcas de cer-
vejis, qu^ foi depois repu-
tado nullo quanto ao e icon
tro de substancias nocivas
à saúde publica, houvesse
praticado, e com intenção
fraudulenta, o crime que lhe
foi imputado peh justiça.
Jtáo ficou, de modo algum, pro-
yada a identidade d^s cervejas
que 5eveiram rios exames, re-
quisito indispensável para a
verificação da existencio do
delicto e descoberta do meio
pelo qual foi introdu-ido
nas cervejas condemnadas
pelo laudo o ácido sulphu-
roso; tanto mais quanto, co-
mo é sabido, essa introduc-

para assegurar a conservação
do producto.

Não se tendo verificado
a identidade das marcas
das cervejas, não é admis- '

sivel que do facto de es-
tarem os reactivos a cargo
do réo. primeiro chi/nieo
do laboratorio, que os clíss
tribuia para as respectivas
analyses, se conclua pela
criminalidade daquelle, tan-
to mais quanto outras ana-
lyses feitas no mesmo la-
boratorio deram resultados
difíerentes dos que íoram
colhidos em analyses ante»
riores; notando-se que as
prateleiras e os armários,
onde eram guardados os
reactivos, permaneceram
francamente abertos, á mer- j
cê de qualquer empregado
do laboratorio que delles
necessitasse.

Desta iórma, não só não
se pôde concluir quehou-
vesse o deiicto e—o que é
mais—que o aceusado fos-
se, com intenção ír^udulen-
ta, o seu autor, pois não ha
no processo elemento de
convicção para se affirmar
a adulteração dos reactivos,
que ninguém viu o réo
praticar, não havendo cir-
cumstancia alguma ponde-
rosa e justa em que se ba-
seie talsupposição. Ao con«
tratio, a prova de que 03
reactivos empregados pelo
réo estavam perfeitos, se
encontra no facto de com
elles terem procedido ulte:
teriorraente dirT^rentes ana-
lyses no mesmo estabeleci-
mento, com assistência até
do Sr. prefeito do Di itricto
Federal, o que é um contra-
indicio favorável ao aceu"
aado.

5e o meio para alcançar
o resultado das analyses foi
o mesm,o, como faz certa a
proYa dos autos, e se esse
resultado Yariou, força é con-
fessar que semelhante diyer-
gencia só pode ser attribuida
ao facto do producto. exan\i-
nado erq uma oceasião não ser
)ositiYament? da mesma qua-
idade do anteriormente analy
sado, embora da rr\esma mar-
ca.

Ha ainda mais, como
circumstancia digna de notas
que somente no corrente
anno se iniciou nesta capi*
tal aíiscalização das cerve*
jas, pois até 1906 não exis
tia o Laboratorio Muuicipal
de Analyses^ sendo estas
feitas por commissarios de
hygiene, que não dispu-
nham dos precisos meios de
acção indispensáveis á veri
ficação exacta dos produc-
tos examinados: notando-se
ainda que nas cervejas
condemnadas não estava
declarada a data da sua pro»
cedencia, não se precisava
a época da sua fabricação,
para que se lhe pudesse
attribuir fiscalização na ma-
nifestação.

Finalmente, termina a
sentença, quando mesmo
concorressem contra o aceu-
sado indícios^ vehementes
de criminalidade em razão
do cargo que exercia no
laboratorio como primeiro
chimico, é corrente em
direito que elles nâo podem
servir de base a uma sen;

tença condemnatoria, para
a qual é exigida prova
plena de criminalidade,
segundo claramente se infere
da disposição prescripta no
att. 67 do Código Penal

justa advertência ao espirito
do julgador.

E' este, em desenvolvido
resumo, a sentença pro
nun:iada hontem pelo Dr.
PedioFrancelino Guimarães
juiz da 3? vara cüminal,
absolvendo Aloys Dries-
d ler.

O ex-chi mico do Labora
torio de Analyses foi hon
tem mesmo posto em liber
dade.

Foi seu advogado o Dr.
Lopes da Cruz.

(/?' O Paiz —Quarta
feira, 23 de Outubro de
1907.)

O jornal portenho La Argcn-
tina publicou o resultado de
.uma entrevista que uai de seus
redactores teve cora o econo-,
mista Carloa Sauford, recente-'
mente chegado de Londres a
Puenos-Aires.

O sr. Sanford aununciou nes-
sv entrevista que o Brasil está
se armando, aconselhado pelosEstudos-Unido. A Alleinanha
pode provocar no seu território
um conflicto interno e vir de-
pois em defesa dos seus couipa-
triotas, até o protectorado.

Mas o entrevistado do La
Argentina declarou que não
extranhava encontrar a ignoran-
cia dessas coisas no espirito do
povo do Buenos-Aires, que se
persuade antes de que o Brasil
se arma para provocal-o a uma
guerra.

As livrarias Garnier e Lae»
mort fizeram presente á Aoade
mia Brasileira de Lotras,de uma
collecção completa das obaa de
que são editores, quer dos actu-
aos acadêmicos, quer dos patro-nos das respectiva cadeiras.

Com essa collecção inicia a
Academia a cecção da sua bibli*
othoca, destinada aos livros bra-
sileiros ou de assump.to nacional.

Vae ser apresentado a Gamara
Federal dos Deputados, um
projecto autorisando a construo-
ção de uma collessal carta, em
relevo, do Brasil, em uma das
praças publicas do Rio de
Janeiro.

Um official do, estado-maior
do exercito estuda actualmente
a collncnção dessa carta no cam-
po de São Christovam,

A iospectoria de mattas e de
jardins eatá tratando de apre-
sentar a planta do terreno de
seis hectares, onde a carta po-
dera Ber consoruida.

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac. Jacuhype 12
Nac. Espirito-Santo . . 12
Ali. La Plata 13
Ing. Fluminense .... 14

DO SUL
Nac. Vlaneta 13

« Canoé ...... 13
« Fagunàes-Varelh .19 '

Correio
As malas que o vapor «Jacu-

hype» tem de conduzir para os
portos do Aracaty, Mossoró,
Macau, Natal, Parahyba e Per-
nambuco, fechar-se-ão ama-
nhã de 12.

Receber-se-ão impressos até
ás 2 1/2 horas da tarde de 12;

Objectos para registrar até
ás 11/2 horas da tarde de 12;

Cartas para o interior até ás
2 1/2 horas da tarde de 12;

Idem idem com porte duplo
até ás 3 horas da tarde de 12;

! Carta para o exterior até ás
2 1/2 horas da tarde de 4.

I A emissão de valçs, até á X
hora da tarde,
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JORNAL DO CEARA'
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3üÊ*ri*
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Gratifica-se a quem cri

jregar em casa do T-)_i\
Paula Rodrigues, um cã r.i-
nho de raça ingleza, d'* li
fugido hontem pela ma; Irãi

E' pequeno, manso, e dà

pelo nome de KUROKI.

IIII1 ESTADOS UNIDOS H

agencia geral
— neste Estado da Historia do
Brazil de—Koclia Pombo e da
Revista de Direito do—Dr. Ben-
to cie F**arias—Serviço rapidc
de .assignaturas e encomraendas de
qualqnei publicação nacional ou es-
trangeira:

Xiivraria jírqx<\o -Praça

do Ferreira, 13. Cl_..a postal
32—

flwirun tít? ínnnno

0 asa
Vende-se uma bôa casa fien-

te amarelia, de quatro portas,
fundos correspondentes, com
bôa cacimba/de tijollo.

Quem pretender pode inten-*
dor-so com Pedro Dantas na
intendeneia ou com o Senho n
Alagudiço.

Sede social Avenida Central 125. Rio de I Janeiro.

Pagamento s. *5:000$000.
Décimo sorteio semenestral

Recebi da A EQUlTATIVA DOS ESTADOS
UNIDOS DO BP AZIL, sociedade de Seguros Mútuos
sobre a Vida,, a quantia de cinco contos de reis (Rs
5:ooo$ooo), proveniente do serteio a que se piecedeu
em 15 de Outubro deste anno, enfsuas apólices sortea-
veis em dinheiro e em cujo sorteio foi a minha opolice,
sob N? 16.997 contemplada, permanecendo a mesma
em vigor, nos termos do atual contracto do seguro.—
Ceará, Fortaleza 24 de Ontubro de 1907. Padre, Pua-
íino tVogueira de Oliveira Gondim.—Testemunheis— Ani
ceto Ferreira Maia, João de Alencar Araripe. firmas re • |
i.:onhecidiS peloTabeliião publico, AlexandrinoDiugenes j

Uarboreto
em tubo de 50 kilos,

vendem
liaul Cabral * Cia.

uem Contestara
Pharm. José E-

Am? e Sur.

Illmos Snrs. Directores da EQUlTATIVA.
Rio de Janeiro

Amigos e Snrs.

Cabe-me nestas linhas agradecer-vos a soücitudo
e a presteza com que me foi paga a quantia de cince
contos de reis (Rs. 5*ooo$ooo) referente a minha apo,
lice N? 16.997, sorteada no décimo sorteio de 15 de
Outubro Corrente, confirmando assim uma d«s cláusulas
mais vantajosas deste gênero de seguro de vida.

Fazendo sinceros votos pela prosperidade de tão
útil sociedade, faço estensivo os meus agradecimentos*
ao seu digno representante, meu amigo, Dr. Francisco
K. Salgado pelo telegramma que me derigiu, chaman-
do me para receber a respectiva importância.

Subscrevo-me com toda a estima e consideração.
De V. V.S. S.

Amigo, creado obrigado

Pé. Paitlino Nogueira de t liveira Gondim

Xarope 1 Atrativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

Belo Pharmaceutieo
Aulonlo da 4'ohIf

Tücopliilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu*
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apre«en-
tado

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquôllas que freqüentemente tôm
sede no nariz, bôeta, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eacrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
Depurativo a

DOSE '.

Adultos : 1 colher das de sôpa«5i
refeições

Creanças : 1 colher das de chá
is refeições

DEPOSITO 1
Pharmacia Wancesea

48-Rua Major Facundo—48
Ceará— Fortalbza

Leiam con attenção
PHARMACIA KOUHA

tação deve construir uma bella
| prova de seo valor.

... ,, _, .. . ,vo-me com particular estimaliem.Snr. Pharmaceuhco José e alta consideração.
De V g.

Eloy da Costa.

Em rnspopta de vossa cart
de hoje datada, tenho a di-'
zer-vos que a «Epidèrmiua»,
produeto de vossa frabicação,
é bastante procurada em phar
niacia e delia faço grande ven-
d agem nào nó para esta capitai
como para o interior do Eatado.

Creio ser vosso preparado
um medicamento de alta effieyz
oia, pois a sua grande accei-

Amigo e Collega agradecido

João da RocJia Moreira

Queijo de Coalho
Vende-se uma bôa ^ar-

tida d'esse artigo de opt'-
ma qualidade. NA CASA

Arthur Xhemotneo
Praça José d'Alencar n°. 16

ZI u - Z A (j
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

marc~ T
cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é

REGISTRADO

llrivtowi&vio u,omefc
FABRICA IRACEMA

féèèii, Tfasa do Ferreira, ti. 1&
fCnida^r» cnm *>« falsifimcõrn)

Ulm°. Su,
da Costa.

Almanalí dos Municípios

Em resposta á sua carta de
hoje, tenho a dizer-dhe que
quasi diariu mente é procurada
em minha pharmacia sua bem re-
putadae conhecida «Epiderraina»
e tenho já por diversas vezes re-
cebido p. didos delia para o in-
téiior do Eftado, oonstando-me
ura bom preparado para o em-
belesa mento da cutie.

Creio assim ter satisfeito o
seo pedido, podendo fazer des-
ta o uso que lhe convier.

Sou cora toda estima e alta
consideração.

De V. Si
Am? Att? Cr? Oür?
Soares de Amorim

Ceará, 13 de Setembro de
1906.

A verdadeira «Epi-lormiu».»,
preparado do pharmaceutieo
Jesé Eloy da Costa, ramedio
certo e seguro para tirar todas
as manchas da pelle, encontra-
se nas Pharmáciap': ¦-Pontes—
Amorim— Hollanda- Galeno—
Encha — Pasteur ~ Central—An-
drade-*8tudart— Motta - Alba-
no—J. Eloy— Lmboratorios
Gonzaga — Drogarias—Osvaldo
Siudart — Central — deposito:
Plíàrmacia Theodorico, Rua
Major Facundo to? 66.

apreciação de um medico
M»noel Moreira da Rocha

(Medico).
Attesto que tenho empregado

em minha clinica, com grande
vantagem a Epidermiua do Snr.
José Eloy da Costa.

Fortaleza, 10 de Setembro
de 1906.
Dr- Manoel Moreira da Rocha

Engommadeira.
Preciza-se de uma, que

seja perita em roupa d-
homem. Paga se bem á rua
Formosa. 180 A.

N O TA :-Convem não confundir o resultado
dos sorteios da A. EQUITATIVÁ com os das
companhias congêneres : em outras companhias
o sorteado tem apenas direito a remissão de sua
apólice, a uma apólice saldada pagarei por mor-
te, etc. JNa EQUlTATIVA o serrado enja
apólice é sorteada, recebe o VALOl? RA MEP.
MA EM DIKHE1RO sem prejudicar o seu se<^i.
ro, que permanece de pé para todos os efíVitos

Pedir prospectos a Succursal áFtua Major F*a-
cundo 4*.

Representante e B-rnjueiV-
Fortaleza, Ceará Dr. Francisco R. Salgado

fazendas á venda

ESTADO
DO

m ^* m&H ira Ksef ÉSM. ¦

Acha-se exposto á venda o
ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.

Pa^a I9O8
íílmanai dos Mtmidpios

Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

t tosaiFadrs O

Skcò 0 Sánfa nua a
O abaixo ussignado vende por duas, ou separadamente, o a- os seus és j^ pediam o esnselho na indecisão,
acoa razoáveis as fazendas baixo assiguado vendo mais: A.,., . íT-Ljíj^ s« imnrpanarln dapreços razoáveis as tazenaas uaixo assign

Sacco e S. Luzia, <Je sua 500 rolos do referido arame,
propriedade e de seu genro, sr. alli depositados, que eram des-
Pedro de Castro Bamico (que tinados aos grandes cercados

babilitou para este iim com —um pequeno magote de ca
procuração especial) sitas nos bres;
municípios de Soure e Maran»
guape, a 10 léguas desta capú-.
tal, contendo as seguintes bem-
ieitorias:

Siacco: uma casa de mo-
adia com bastantes commodos,

precisando de ligeiros reparos;
—Ura grande açude, (actu-

¦pimento secco por effeito da
falta de inverno);

Ao Com roerei o
Quem precisar de um empr£-

gado com longa habilitação dei
xar carta para—C, -neste typo
graphia.

faseuda e nas citcumvizinhas,
—uma grande cerca do ara- e maiB 0 qUe 8e acha espalhado

me farpado, americano, galva- no8 municipios da Fortaleza,
nisado,refractario á ferrugem, Soure, Mar»ngu*pe. Canidé, ri-
com 6 fios emlodos os lanços; beira» do Castoré. Curú. e A-
a qual cerca, tomando três bo- rf,,caty-assú; o qual deve attin-
queirões de morros demarca e gjr a 300 cabeças» con&iderando
i?ola completamente toda a ter- 0 numero dellas que alli fo-

ram soltas (1.250) desde 1903,
e o das que têm sido ven-
didas até hoje (300, mais ou

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons
exemplos e immaculada virtude. # , ,

Sabic, doirava-lhe a sciencia reffulgente aureola de uma modéstia rígida, cons*
ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores que o que
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas, afflictas, sobre os penitentes
pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes do-

res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, apropria vida aos que precisavâo de
luz, de carinho de animação,

cora cerca de 100 cabeças; jÍlfll3fl3R W% tlilütll£ipi0% publicando4he a biographia e estampai

e Lr^ra %!$*"' 
™°* dojhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo

5 burros mansos; assim" ao sentimento geral da socidade cearense.
—1 junta de bois mansos,

raiMf«°st8ovacZ;d„,doU "S Os trabalhos literário» são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
sexos existente no corpo da MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

J ÜLIBTTA COELHq
lecciona Fortuguez, Francez, Geogra-
phia e Desenho, em casas partícula-
res.

A tratar na casa do dr. João Mo-
reira.

plantio da raaniçobeira, da qual
contem grande quantidade.-SantaLuzia: Dois gran-
des curraes e uma casa para va-
queiro, precisando de reparos;

uma casa recentemente
construída, ainda por terminar;

--um grande açude conclü-
i lo este annoactualmento secco;

um cercado de arame ame-
ricano de 4 farpas, com 5 tios
om todos os lanços, com 1000
metros do circurnferencia, plan-
Mo de capim colonii, deati-
nado a vacc:;s paridas;

—29.000 estacas de madeira
de lei, arrumadas na

—Com as terras desta

ra da fasenda, a ,ual mede
uma légua de comprimento so-
bre meia dita de largura, e é
admiravelmente própria para o j menos) ainda dandopara mor

tas, em cinco annos, 50°/0 da-
queilt; numero.

Quem .jUizer comprar as di
tas fastíndas, ou qualquer dei-
Ias. pode dirigir-se ao abaixo
assignafjo. nesta- capital á pra-
ça ue Pelotas n* 10, ou ao Sr.
Norberto Biibosa Lima, á rua
24 de Maio n. 240, ató o firo de
dezembro próximo.

Ao comprador que não pu»-
der pagar á vista todo o preço
estipulado, o abaixo assignado
concede um prazo razoável
para uma parte delle. mediante
garantia suficiente.

Fortaleza, Novembro —6, 907,catinga.
fase ii-

da» que mwdenj 3 léguas sobre ' Agesilâo Pereira da Stha

Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Aií. Castro
O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz deXastro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro _de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Ròdolpho Theophilo
O melhor clima do mundo -José Cândido Freire
OJFiasco—Comedia para crianças—J- Nogueira,

Preço 2$000

lavraria
JVantajososJdescohtos para encoinmendas^superlores a 100 excmplaresL.

18* Tb ea do Ferreim43
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m JORNAL PO CEARA*

m
S$0B0 I 8$000

Vende uma taboa de pi

nho de 22 palmos.
Jãmilio Sá

nacasâ
ARTHUR THEMOTEO

Yen ie-Bü cimento de primeira
qualidade em barricab de 50 a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmoB de cumprimento.

¦^éÈÈt

¦>&

attenção
Na MARCENARIA VEN-

TURA a rua Municipal n? 53,
enoarrega-ee de estanbar lami-
nas de Espelhos mofados garan-
tlndo perfeição e modicidade
boi preços 1—15

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilio Sá,
Praça do Ferreira, 38.

fígm Mineral
.SANTA RITA

E SALUTARES
! Vende

Kmilio 8á,
Praça do Ferreira n. 38.

Tatailo Do tinto
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu o° tqo

jVíaraYtlhosas descobertas
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR

3. P. de Almeida Filno

OPB
—DE—

I O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien-
tes da impureza do sangue-

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas
boubas, bubões, gonorrhé
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en
gorgitamento do figado,
coceiras, eezemas, etc, etc.— AS PÍLULAS E O

DEPÓSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.

íWJeacswx.e*»-»:'»''

Pharmaeía Hollanda
Poderoso Reparar

Vnho Reconstituinte
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
4 Jh scentes, anêmicas, senhoras gra-

vidas e depois do parto. Cura
V ^m < pouco tempo as flores
¦ktC} -'t-¦-SfâÁ&v

v&nffe-seem tteasMas
pliarmacias lo todo

Preço—4$5 00

0 Xarope k Cabeça ie Eep
IODURADO

do Pharmaceutico

3. p. de Hollanda Cavalcante
d »pura o sangue contaminado pelo germen da
syphijis. Tem sido impregado em todas as mo-
lietias qne procedem de impuresas do sangue
t»J resuítados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

Ynnnn(iiüueiiuwewiiiifl
{PUL MOINA)

do J)r. )\slrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo*

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pilulas de ZTerpma e germes
DO

5)v.fi\. filorem da ^ odia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
vede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia—cvicio de

comer terra»—geophagia.

f-fíarmada )@ollaiida
RUA SENADOR POMPEU N. 100

iilHil UTOS
iaU Cabral 4 ip

Mudaram-se para a9 (

RUA MAJOfi FACUHDO, 3B
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

X>e Costa Ferreira Sn Penna

Sympathia, Noemia Olhe, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mirnczos, Triumpho.

De Jezler Sc Hoening

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

De A. Caetano da """Silva

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.

Em vista do grande e variado sortimento que offeiecem ao
tsspeitavel publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua
cidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

10 Xarope Feirai Composto
POR

F. Randolpho X, §
daSiLva

Approvado pela Inspe-
.~ ctoria de Hygiene do

^ Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e
afteffôes pulmonares.

A efílcacia d'este po« |?
deroso medicamento,cons.
titue o seu único recla«

<S me.

Jfromo/ormio Composto
(Formal* do Dr. Eduardo Nalgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PBI.0 PHA.RMA.CKDTICO

AHTOSItt BA gQ&Ti TBKDPHILO *

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os caso» de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma La,i mgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc,

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças,
j Poderoso calmante e desifeetante das vias respiratoriaa.
I Diminue e supprime a febre dos tuberculoso*.

HHQF (Adaltos: 3 colh ' '
JJUODl (creanças: 3 "

>

ti 1,(Adultos: 3 colheres das de sopa por dia
v. 3 " " " chá " '

DEPOSITO

T&af macia frà^zm
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Acha-se a venda na ]^ua
Senna jVIadureiran. 79.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Il

Preço . . . 2$ooo W

ifilf
Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-3? JR !&y
Português, tinto ou branco

Praça 10 Ferreira 1.38 -
EMILIO SA/

TaBoadodeeedpo
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
%a jVtajor facui\do UO 28—30

Vftnrlw-no tftTr»V»«*n na» pitar munia* Pantenr' Potitou 9 Albano

jibro-papelaria Jivar
-DE-

Militão Bjvar
ruas—Major Facundo; 74 e assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições da casa "®ivap"

Vdms paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Vihho
Collares

Estrada de Ferro
dúzia 8S000 réis

VENDE—

Eixiilio Sé,
38—Praça do Ferreira—38

... - ;j—1 -

Noções de Arithmetica Praíica,illu9trada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de hrithmetka, tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Gvrál, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas de aceordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adnptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar—Ceará,
1 vol. cart,

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. eom eapa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
rà, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das ore-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Caria* de AB C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues do Carvalho
Manual do Habeaz-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
À Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secoa do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Cearí, de Rodolphe Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Ceaidio de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme—drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br,
Providencia^ drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley, br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
brande deposito, de:

2J000

5$000

10$000

6$000

5$000

l$00o

1$500

$800

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

3$000
2$000

2$000

2$000

S$000

1$000

1$000

y

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.
v medicina.
„ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.
w litteratnra, etc., etc'

DICCIONARIOS e gramática, selectaB a compêndios para estudos das lin.-
guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, • latina
e grega.

TRATADOS DE MUSICA para: pi^no, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de solfeijos,

PAPEIS' almasso, portuguez, officio, amizade, diplomata, phantazia, sida
de coros e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, amotina-
do e papelão.

CARTÕES de' visita, phantazia, tarjados, eto.
ENYELOPPES: commeroiaes, diploma^». offioiorObjeotos ^m Binl

'¦y.v.
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